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  DEDICATÓRIA


  Aos amigos que, nos distintos planos da Vida, nos inspiram e estimulam as melhores realizações.


  
PREFÁCIO


  POR CESAR ROMÃO, ESCRITOR


  
    O tema alquimia pessoal acompanha o desenvolvimento humano há muito tempo. Em 1525, Paracelso fundou uma espécie de “escola de químicos”, a Iatroquímicos (“Iatro”, do grego “médico”), que tinha como objetivos descobrir uma maneira de tornar as pessoas imunes às doenças naturais e encontrar o elixir da longa vida pelos caminhos de um “elemento divino” – um caminho também trilhado por Tomás de Aquino, Nostradamus, Nicolas Flamel, Francis Bacon e outros, ao longo da história.


    A proposta deste livro coloca para reflexão do leitor o que eu chamaria de “pedra filosofal íntima”, descobertas interiores capazes de tornar realidade uma maneira de viver mais próxima aos anseios de nossas verdadeiras raízes espirituais, aplicando esse conhecimento no dia a dia da trajetória material à qual somos todos submetidos como meio de fazer florescer nossa consciência divina.


    As pessoas precisam conviver com as intempéries do mundo para serem tocadas por insights de caminhos alternativos na busca por suas realizações, sua felicidade, sua saúde e a proximidade com o Grande Arquiteto do Universo. É na cheia do rio que sua margem fica ainda mais fértil.


    Nesta obra, os autores não só relatam sua inspiração sobre o assunto, mas também sua experiência vivencial com ele, um fator primordial para um livro que se propõe a ensinar sobre um tema tão antigo, polêmico, profundo, misterioso e filosófico como a Alquimia.


    O leitor, ao percorrer suas páginas, vai deparar-se consigo mesmo e com muitos comportamentos subliminares que talvez ainda estejam bloqueando a realização de mudanças em sua vida. É nesse ponto que está um dos grandes valores deste livro, e é neste momento que temos a oportunidade de refletir e colocar em prática atitudes que podem fazer uma diferença essencial em nossa existência.


    Um livro especial, escrito por autores especiais.

  


  
A QUEM NOS LÊ


  
    Este livro foi escrito por quatro mãos, dois estilos, inúmeras vozes. Tal meta exigiu muito de nós, acostumados que estamos a escrever solitariamente. Escrever em dois é difícil, creiam-nos!


    Como consequência, nesta obra conviverão, alternados, trechos de estilos diferentes: um mais polido e poético; outro mais direto e simples. Porque somos assim.


    Se, de nosso lado, isso nos exigiu mais trabalho, do leitor exigirá um tanto de flexibilidade e talvez paciência: a ciência da Paz.


    Outro aspecto sobre o livro que nos parece importante ressaltar é que ele foi escrito por dois espiritualistas. Vinícius é espírita de família, formação e opção diária. George, ainda que não se declare religioso, tem formação que vai da católica à espírita, passando pela umbanda e, com mais curiosidade que conhecimento, pelo budismo. Ambos respeitamos totalmente qualquer opção religiosa, inclusive a de não ter religião e a de ser ateu.


    Consequentemente, o texto reflete muito bem em que lado do muro os autores estão.


    Sabemos que há um Divino superior a todos nós, tenha Ele o nome que Lhe queiram dar.


    Acreditamos que a reencarnação é um processo de evolução espiritual, tenha a ciência já se desenvolvido, ou não, ao ponto de reconhecê-la como parte da realidade.


    Cremos que há uma missão a ser cumprida por todos e cada um, e que talvez – talvez – o amor seja a grande lição a ser aprendida neste estágio de evolução. Sabemos também que nem tudo nos é possível compreender, mas reconhecemos que gradativamente os olhos da humanidade estão perdendo as cataratas e começam a ver e compreender mais e mais a beleza do Plano Divino.


    Temos certeza de que a ciência é um recurso fundamental para o homem se desenvolver e de que ela pode ser uma importante referência para o entendimento e a fixação de muitos dos conhecimentos que serão apresentados.


    Sabemos também que a inexistência de um estudo realizado dentro dos cânones da ciência oficial não pode ser motivo para se descaracterizar um conhecimento. Em outras palavras, sabemos que um besouro voa porque voa, mesmo que alguns cientistas não consigam provar que ele possa voar.


    Sabemos, finalmente, que um ponto de vista é somente isso: a vista de um ponto.


    Essas certezas e crenças ficarão explícitas no texto e no contexto, sendo compartilhadas com os leitores entre outras tantas certezas, crenças e dúvidas.


    Aos que creem em algo diferente, pedimos que não vejam na opção de basear o texto nessa forma de encarar o universo qualquer desrespeito às suas convicções ou quaisquer outras formas de desconsideração ou julgamento.


    Para finalizar, temos um pedido: não acredite em nada do que você ler só porque está escrito. Pense, reflita, pesquise, experimente, conclua por conta própria. Essa é a melhor forma de construir uma nova realidade a partir de já.

  


  
INTRODUÇÃO


  POR QUE NÃO VEJO AS FLORES QUE PLANTEI?


  Este livro é sobre possibilidades, especialmente sobre a possibilidade que cada um de nós tem de mudar a própria vida. Aliás, o título Alquimia Pessoal remete exatamente a isso. A alquimia, mãe da química e da física, considerava a possibilidade da transformação dos elementos e buscava a suprema fórmula: como transformar chumbo em ouro. Buscava-se a “pedra filosofal”, o “toque de Midas”.


  Há autores que alegam que alguns alquimistas conseguiram o feito, mas que o segredo se perdeu nos tempos.


  Outros ensinam que os alquimistas acreditavam ser possível essa transmutação porque estavam iludidos por outras reações químicas mais simples que já dominavam. O pensamento seria mais ou menos assim: “Se misturando algumas determinadas substâncias a um líquido incolor provocamos sua transformação em cristais de forte coloração azul, por que não podemos descobrir como fazer outras transformações mais lucrativas?”.


  No entanto, há estudiosos da Idade Média que apontam outra direção: a busca pela “pedra filosofal” seria uma grande metáfora para aquilo que deveríamos conquistar em nossa aventura na Terra: a transcendência, o tornar-se Um com o Universo, o assumir a grandeza a que somos destinados. Um caminho que, embora aberto a toda a humanidade, só pode ser cruzado na solidão do indivíduo. O crescimento que se faz necessário, seja espiritual, emocional, mental ou material, só pode ser atingido através da experiência pessoal.


  E é sobre esse crescimento pessoal que falaremos.


  Prosperidade total é muito mais que o acesso a bens materiais. Certamente os inclui, claro, mas nos remetemos a uma discussão muito maior: o que faz você feliz?


  Prosperidade não é sinônimo de riqueza. Prosperidade aponta para uma direção de crescimento e evolução. Seus sinônimos são ventura e felicidade; seu antônimo, decadência. Há pessoas com muito dinheiro, mas decadentes. Há os que ainda não têm o suficiente, mas tendem a obter mais; são prósperos, portanto. E há os ricos, felizes e prósperos. Prosperidade tem mais a ver com a direção em que aponta a seta da vida do que propriamente com o quanto você tem.


  Ainda que a discussão não seja nova, pretendemos retomá-la com ideias e propostas novas. A maioria das pessoas foi educada para aceitar as coisas como elas lhes foram dadas. E tudo se mantém como sempre. Mesmo o crescimento e o desenvolvimento pessoal, tão falados e propagandeados em nossa sociedade, só são bem aceitos se seguirem as regras e a lógica instituídas há milênios. Ousar ir além é uma transgressão quase inaceitável.


  No entanto, dentro de todos nós – todos, sem exceção – há um profundo desejo de evolução em favor do nosso próprio desenvolvimento, para sair do estado em que estamos, em direção a algo superior, melhor, de mais qualidade e beleza, abundância e bem-estar. Esse desejo sonha em nossas almas desde sempre. É da natureza humana essa pulsão que nos inspira ao movimento de melhorar na saúde, na paz interior, na espiritualidade, nas finanças, nos relacionamentos, na profissão e em qualquer outro aspecto da vida, geração após geração, mesmo que nem sempre consigamos perceber ou entender essa evolução.


  Bem verdade é, também, que há outra pulsão em polaridade inversa, que nos induz à estagnação ou, minimamente, a resistir à evolução. Filho de memórias e lembranças ancestrais que se repetem, esse “impulso para trás” está sempre presente nos processos de autossabotagem que levam muitos de nós a patinar nos campos amoroso, profissional ou da saúde.


  O embate entre essas duas pulsões nos leva a conflitos entre tendências internas que se manifestam em todos nós durante a maior parte de nossa vida, e do resultado desse embate depende o sucesso de nossa missão maior.


  É em busca de ajuda para entender esse conflito entre mudar e estagnar que muitos procuram terapeutas, coaches, profissionais da saúde, livros, cursos, vivências, viagens de autoconhecimento, CDs e DVDs que possam indicar caminhos para essa mudança pretendida.


  Ainda que possa haver algum material pobre ou superficial, há métodos e técnicas trazidos por excelentes autores, como Gregg Braden, Louise Hay, Luis Gasparetto, Catherine Ponder, Abraham e Esther Hicks, Napoleon Hill, Ihaleakala Hew Len, Joe Vitale, Anthony Robbins e tantos outros que constantemente estão resgatando e atualizando um conhecimento que sabemos ser antiquíssimo: o poder que o pensamento humano, aliado à inspiração divina, tem para transformar a realidade. Esse conhecimento, que por muito tempo foi classificado como crendice, tem hoje respaldo de uma ciência renovada pelos novos ventos trazidos pela física quântica.


  Cientistas reconhecidos e respeitados, como os doutores Larry Dossey, Amit Goswami, Fritjof Capra e Francisco Di Biase, têm investido considerável tempo traduzindo para leigos as mais atuais conclusões que os laboratórios de pesquisa têm produzido – e que têm a ver com nossa vida pessoal e social e com a vida no planeta.


  Entretanto, somos obrigados a reconhecer um fato: mesmo que tenhamos grande disciplina na prática das técnicas que aprendemos e que nos parecem fazer completo sentido, nem sempre obtemos resultados. Ou melhor, nem sempre os resultados alcançados são sólidos ou se apresentam da forma como gostaríamos.


  Inevitavelmente, nascem doloridas perguntas: Por quê? Por que nem sempre funciona? O que fiz de errado? Não será essa técnica apenas uma ideia aparentemente boa, mas mal elaborada? Será boa realmente ou apenas ilusão?


  O sentimento que temos é de como se tivéssemos certeza absoluta de ter plantado e regado cuidadosamente um jardim e nunca conseguíssemos ver as flores.


  Temos buscado resposta para esse questionamento. Mesmo sabendo que nenhum remédio tem a mesma eficácia para todos os doentes, acreditamos que, se pelo menos pudermos compreender “por que” e “para que”, aprenderemos mais e criaremos mecanismos que melhorem tais resultados.


  Buscávamos algo que não fosse apenas oferecer “mais do mesmo, mas agora com nova embalagem”. Ao contrário, o método apresentado nas páginas que se seguem inova ao provocar sinergia poderosa entre muitos conhecimentos já disponíveis que, praticados isoladamente, já se mostravam eficientes. Com essa sinergia, temos a convicção de que a realização da prosperidade total que desejamos estará muito mais acessível a cada um de nós. Nossa intenção com este livro é divulgar algumas das respostas que encontramos.


  
CAPÍTULO 1


  A NATUREZA PRÓSPERA DE CADA UM DE NÓS


  Uma coisa é acreditar que algo existe e funciona. Outra é saber que esse algo realmente existe e funciona. Nós não cremos ter um coração a bater no peito, sabemos que temos um coração, mesmo jamais o tendo visto “de frente”. Da mesma forma, não cremos na espiritualidade, temos certeza de que o universo é mais que o visível, mais que o palpável, mais que o controlável, mais que o cognoscível. Como o coração, sentimos e sabemos de sua existência. Saber da espiritualidade é saber ainda mais: que não estamos aqui nem por capricho, nem por acaso. Há algo a cumprir, a aprender, a consolidar em nossa evolução: uma missão.


  E é bem provável que a crença na existência de uma missão a cumprir seja apenas isso: uma crença, uma forma pela qual nossa capacidade limitadíssima nos permite entender o divino, como um ingênuo garrancho infantil que quer representar o sol, limitado pela pura impossibilidade de a criança ir além em sua arte. É bonito, tocante, gracioso e pode ser o sol para ela, mas o sol é mais.


  De qualquer forma, saber da espiritualidade vai além. Sabemos também que não estamos à mercê ou sozinhos. Sabemos que todo ser humano traz de nascença uma proteção, por mais que, muitas vezes, não a consiga reconhecer, e que essa proteção – um fluxo de amor incondicional – tem a ver com o simples fato de termos sido concebidos.
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